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Elaboração de Palestras*
*conteúdo extraído da referência a seguir: MARTINS, Caroline de Oliveira. Programa de Promoção da Saúde do Trabalhador – PPST. Jundiaí (SP): Fontoura, 2008, p 115-117.

As palestras realizadas no local de trabalho têm como objetivo elucidar temas específicos que fazem parte da QVT/QV, levando ao colaborador as informações relacionadas, por exemplo, ao transporte e manuseio seguro de cargas e às vantagens de um estilo de vida fisicamente ativo. 

Tais apresentações podem ser viabilizadas no local de trabalho de maneira real (ex.: auditório) ou virtual (ex.: intranet), durante a jornada do colaborador, sendo que devem ter aproximadamente trinta minutos, a fim de não afastar por muito tempo o trabalhador de suas funções. Mas o palestrante, invariavelmente, deve dominar o tema. Convém lembrar que palestras relacionadas à saúde podem ser ministradas gratuitamente por um profissional da Secretaria de Saúde, se antecipadamente agendadas. Exemplo: enfermeira que abordou o tema Doenças Sexualmente Transmissíveis por vinte e cinco minutos também distribuiu, ao final da palestra, preservativos.

A primeira palestra ministrada deve levar a todos os colaboradores informações sobre o PPST: o que é, para quem é, o que aborda, etc. Ainda assim, antes de qualquer atividade do programa ser iniciada, é conveniente realizar uma palestra, mesmo que breve, expondo as particularidades da atividade em questão. Ex.: na primeira aula de GL, mesmo que apenas tivesse sobrado tempo para a aplicação de um exercício, todos os trabalhadores foram informados sobre a importância e os benefícios desta ginástica.

Outros itens devem ser atendidos para a palestra alcançar seus objetivos:

· Divulgação - com bastante antecedência, divulgue o local e horário da apresentação, através de todos os meios possíveis (ex.: cartazes, e-mail, intranet);

· Clareza - o foco temático não deve ser perdido, utilizando-se termos de entendimento comum, ajustados de acordo com o nível de instrução dos trabalhadores;

· Simplicidade - os slides/diapositivos devem servir apenas como “lembrete” para o palestrante, projetando o conteúdo através de tópicos e/ou imagens (citações extensas são antididáticas);
·  Interatividade - a interação entre palestrante e ouvintes é recomendada, o que inclusive desperta a atenção do colaborador e contribui para a retenção das informações expostas;

· Criatividade - essencial para que o tema abordado não seja enfadonho, podendo valer-se do bom humor, em diversas ocasiões, para explicar o assunto (algumas imagens recebidas por e-mail podem ser empregadas com sucesso);

· Avaliação - elabore uma forma de avaliar se o conteúdo da apresentação foi bem assimilado pelos ouvintes.
Um formato interessante para levar informação ao trabalhador é o Almoce & Aprenda (A&A), onde apresentações e/ou sessões de treinamento são oferecidas na empresa durante o horário de almoço dos trabalhadores. É bom ressaltar que, devido ao A&A, algumas organizações até prolongam o intervalo da refeição, enquanto outras oferecem uma variação desta atividade ao distribuir lanches aos colaboradores que atendem às suas palestras no decorrer da jornada de trabalho (NEW TRAINING IDEAS, 2007; ZDNET, 2007). 

A seguir encontram-se sugestões para maximizar as apresentações do A&A, que também podem ser assimiladas na elaboração e realização de outros tipos de palestras:

· Seja sucinto;

· Compreenda que o objetivo da palestra é o resultado do que se espera alcançar com a apresentação;

· Estipule tempo para perguntas e respostas;

· Crie e distribua folhetos com o conteúdo da palestra (ZDNET, 2007).
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